



Estava próxima a Páscoa dos judeus e Jesus subiu a Jerusalém. Encontrou no templo os vende-
dores de bois, de ovelhas e de pombas e os cambistas sentados às bancas. Fez então um chicote de 
cordas e expulsou-os a todos do templo, com as ovelhas e os bois; deitou por terra o dinheiro dos 
cambistas e derrubou-lhes as mesas; e disse aos que vendiam pombas: «Tirai tudo isto daqui; não 
façais da casa de meu Pai casa de comércio». Os discípulos recordaram-se do que estava escrito: 
«Devora-me o zelo pela tua casa». Então os judeus tomaram a palavra e perguntaram-Lhe: «Que 
sinal nos dás de que podes proceder deste modo?» Jesus respondeu-lhes: «Destruí este templo e 
em três dias o levantarei». Disseram os judeus: «Foram precisos quarenta e seis anos para se cons-
truir este templo e Tu vais levantá-lo em três dias?» Jesus, porém, falava do templo do seu corpo. 
Por isso, quando Ele ressuscitou dos mortos, os discípulos lembraram-se do que tinha dito e acre-
ditaram na Escritura e nas palavras que Jesus dissera. Enquanto Jesus permaneceu em Jerusalém 
pela festa da Páscoa, muitos, ao verem os milagres que fazia, acreditaram no seu nome. Mas Jesus 
não se fiava deles, porque os conhecia a todos e não precisava de que Lhe dessem informações so-
bre ninguém: Ele bem sabia o que há no homem. 
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CONVÍVIO 3º DOMINGO | QUARESMA | Ano B 
3 de Março de 2024 
Número 848

PARÓQUIA DE NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO DA AMADORA

- PROPOSTA PARA A VIVÊNCIA DA QUARESMA 2024 - 
 3ª SEMANA – REPARAR 

Do EVANGELHO da semana: «Tirai tudo isto daqui; não façais da casa de meu Pai casa de comércio» (Jo 2, 16) 
PARA REFLEXÃO (da Laudato Si, a encíclica do Papa Francisco sobre ecologia e ambiente) 
“Sabemos que é insustentável o comportamento daqueles que consomem e destroem cada vez mais, en-
quanto outros ainda não podem viver de acordo com a sua dignidade humana. Por isso, chegou a hora de 
aceitar um certo decréscimo do consumo nalgumas partes do mundo, fornecendo recursos para que se 
possa crescer de forma saudável noutras partes. Bento XVI dizia que «é preciso que as sociedades tecno-
logicamente avançadas estejam dispostas a favorecer comportamentos caracterizados pela sobriedade, 
diminuindo as próprias necessidades de energia e melhorando as condições da sua utilização».” 
PARA PENSAR: Procuro reduzir as emissões de gases poluentes, de petróleo e gás, reduzindo a velocida-
de na estrada? Poderia viver com menos consumo de energia? 
O DESAFIO DA SEMANA: Muitas vezes, consertar um produto em mau estado sai mais barato do que 
comprar um novo. Além de ser sustentável, ainda economiza.  



SUSTENTO FINANCEIRO DA PARÓQUIA 

Para além do que é partilhado no ofertório das Eucaristia, pode contribuir: 
1. Entregando a sua doação no cartório paroquial. 
2. Colocando a sua oferta, num envelope, na caixa de correio ( junto da porta 28). 
3. Transferência bancária: IBAN/paróquia: PT50 0007 0224 0000 5190 0021  0. 
4. Por Multibanco / MB WAY da paróquia: 914 761 157.

LEITURAS | 3º Domingo da Quaresma | Ano B 
• 1ª LEITURA: Ex 20, 1-3.7-8.12-17               
• SALMO: 18 (19), 8.9.10.11       
   REF: Senhor, Vós tendes palavras de vida eterna. 
• 2ª LEITURA: 1 Cor 1, 22-25             
• EVANGELHO: Jo 2, 13-25           

RECEITAS | DESPESAS | JANEIRO 24 
Receitas = 9998,96€  |   Despesas = 6719,96 
Não estão incluídas nestes valores as despesas com as obras que já estão concluídas e as que ainda estão por 
terminar. Os valores de restituição do IVA relativos às despesas com as obras estão a permitir saldar os valores 
que ainda faltam pagar. 
Um bem-haja à Comunidade que está atenta às necessidades da paróquia e que tem confirmado a sua 
generosidade! Vamos continuar! 

VIA SACRA, IGREJA, 18H. 

SEXTAS-FEIRAS DA QUARESMA

Ao expulsar do Templo também as ovelhas e os bois que serviam para os ritos sacrificiais 
que Israel oferecia a Javé (João é o único dos evangelistas a referir este pormenor), 
Jesus mostra que não propõe apenas uma reforma, mas a abolição do próprio culto. O 
culto prestado a Deus no Templo de Jerusalém era, antes de mais, algo sem sentido: ao 
transformar a casa de Deus num mercado, os líderes judaicos tinham suprimido a pre-
sença de Deus… Mas, além disso, o culto celebrado no Templo era algo de nefasto: em 
nome de Deus esse culto criava exploração, miséria, injustiça e, por isso, em lugar de 
potenciar a relação do homem com Deus, afastava o homem de Deus. Jesus, o Filho, 
com a autoridade que Lhe vem do Pai, diz um claro “basta” a uma mentira com a qual 
Deus não pode continuar a pactuar: “não façais da casa de meu Pai casa de comércio”.

Relembra-se a Renúncia Quaresmal que somos convidados a realizar e que será entregue (dentro de um 
envelope com aquela indicação)  no início do Tempo Pascal, no ofertório da Eucaristia ou no cartório.


